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Resumo: Nos dias atuais o pla-

nejamento urbano dos muni-

cípios brasileiros tem buscado 

práticas inovadoras e refl exões 

relacionadas as áreas verdes lo-

calizadas nos centros urbanos, 

sendo um indicador da qualida-

de ambiental nas cidades devido 

às inúmeras funções ecológicas, 

estéticas e de lazer que ela pode 

exercer. Assim, o objetivo desse 

trabalho foi realizar um levanta-

mento dos aspectos ambientais e 

de lazer de uma área verde loca-

lizada no município de Espírito 

Santo do Pinhal-SP denominada 

Lago Municipal utilizada pela 

população. Para a realização des-

se trabalho, a área foi percorrida, 

sendo retratado as características 

da vegetação encontrada neste 

local e suas funções, o reserva-

tório de água, as construções e a 

utilização do local pelos muníci-

pes quanto a prática de exercícios 

físicos. Os resultados demonstra-
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ram que o Lago Municipal está 

localizado em uma área privi-

legiada do município, com um 

número considerado de espécies 

arbóreas do bioma Mata Atlânti-

ca dentre elas, a araucária, arvore 

símbolo desse município. O es-

paço apresenta um reservatório 

de água com espelho d’água de 

aproximadamente 28.580m², as-

sim, a vegetação arbórea e esse 

lago favorecem um microclima 

local e o espaço conta com pista 

de caminhada e ciclovia, sendo o 

local utilizado para a prática es-

portiva, lazer junto às crianças e 

integração social fatores que es-

timulam uma qualidade de vida 

nos centros urbanos.

Palavras-chave: Lago Munici-

pal; Área verde; Qualidade de 

vida; Espírito Santo do Pinhal-SP

Abstract: Nowadays, urban 

planning in Brazilian munici-

palities has sought innovative 

practices and refl ections related 

to green areas located in urban 

centers, being an indicator of en-

vironmental quality in cities due 

to the numerous ecological, aes-

thetic and leisure functions that it 

can perform. Thus, the objective 

of this work was to carry out a 

survey of the environmental and 

leisure aspects of a green area lo-

cated in the municipality of Es-

pirito Santo do Pinhal-SP called 

Municipal Lake used by the po-

pulation. To carry out this work, 

the area was covered, portraying 

the characteristics of the vegeta-

tion found in this place and its 

functions, the water reservoir, 

the buildings and the use of the 

place by the citizens regarding 

the practice of physical exerci-

ses. The results showed that the 

Municipal Lake is located in a 

privileged area of the municipali-

ty, with a considerable number of 
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tree species from the Atlantic Fo-

rest biome, among them the arau-

caria, a symbol tree of this mu-

nicipality. The space has a water 

reservoir with a water surface of 

approximately 28,580m², thus, 

the arboreal vegetation and this 

lake favor a local microclimate 

and the space has a walking tra-

ck and cycle lane being the place 

used for sports, leisure together 

to children and social integration 

factors that stimulate a quality of 

life in urban centers.

Keywords: Municipal Lake; 

Green area; Quality of life; Espi-

rito Santo do Pinhal-SP

INTRODUÇÃO

As ações antrópicas são 

responsáveis por muitas das mu-

danças pelas quais a sociedade 

contemporânea vem vivencian-

do (ESPINDOLA e RIBEIRO, 

2020). À medida que o homem 

aumenta sua capacidade de inter-

vir no meio ambiente extraindo 

e modifi cando recursos naturais 

para suas necessidades, ocorrem 

inúmeros confl itos quanto ao uso 

e modifi cação desses (MAR-

TELLI et al., 2018). O aumento 

da população humana vivendo 

nos centros urbanos favorecido 

pelo êxodo rural, novas indus-

trias, falta de um planejamento 

urbano adequado vem alterando 

de forma signifi cativa os fatores 

ambientais dentre eles, mudan-

ças nas características climáticas 

do meio, afetando a qualidade de 

vida de seus habitantes (SHAMS 

et al., 2009; MARTELLI et al., 

2013; LABAKI et al., 2011; OLI-

VEIRA et al., 2013).

Nos dias atuais, a pre-

sença de áreas verdes revegeta-

das dentro dos centros urbanos 

vem adquirindo extrema impor-

tância, pois rompe a artifi ciali-

dade do meio, além de possuir 
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um papel primordial na melhoria 

da qualidade desses ambientes 

(MARTELLI, 2019). Algumas 

cidades brasileiras como Curiti-

ba-PR e Goiânia-GO expandiram 

sua área urbana, mas ao mesmo 

tempo criaram áreas como par-

ques, praças e jardins, canteiros 

centrais das avenidas destinados 

à vegetação. Muitos afi rmam que 

a criação desses espaços não es-

tava centrada na preocupação 

com a qualidade de vida dos ha-

bitantes, mas sim com a estética, 

o embelezamento ou apenas no 

intuito de criar áreas de lazer. O 

fato é que a vegetação presente 

nesses espaços contribui para o 

seu uso e favorece condições de 

conforto térmico aos habitantes 

(OLIVEIRA e ALVES, 2013).

De acordo com Amato-

-Lourenço et al. (2016), a infra-

estrutura das áreas verdes nas 

cidades pode ser composta por 

parques, fl orestas, praças, hortas 

comunitárias, arborização urba-

na e tetos verdes. Gangloff  (1996) 

ressalta a importância das árvo-

res e áreas verdes urbanas para 

a qualidade de vida nas cidades. 

Segundo este autor, estas áreas 

valorizam o ambiente e a estéti-

ca, além de promoverem um ex-

celente meio para as atividades 

da comunidade, criando impor-

tantes espaços e oportunidades 

de recreação e educação. Estas 

áreas também atraem investi-

mentos, turismo e geram empre-

gos, além de representarem uma 

fonte sustentável de matéria pri-

ma. Oliveira Filho et al. (2013) 

complementam que nesses espa-

ços as áreas verdes infl uenciam 

na qualidade de vida ao suscitar 

benefícios que muitas vezes são 

derivados essencialmente por 

sua existência, propiciando som-

bra, conforto térmico, redução da 

poluição e de ruídos, ameniza o 

estresse, melhora a estética da ci-
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dade, entre outros.

Os órgãos públicos se-

jam eles municipais, estaduais e 

federais muitas vezes não reali-

zam adequadamente o planeja-

mento ambiental para promover 

o equilíbrio entre o adensamento 

urbano e os elementos naturais 

(BUCCHERI FILHO; NUCCI, 

2006). Porém, vale salientar que 

no Brasil, a gestão das áreas ou 

dos espaços verdes urbanos fi cou 

a cargo dos municípios, uma vez 

que a Constituição Federal deter-

minou que os temas de interesse 

local são competência exclusiva 

dos municípios. É possível ob-

servar também a legislação de 

Parcelamento do Solo Urbano a 

qual deu competência aos muni-

cípios para defi nir os usos permi-

tidos e os índices urbanísticos de 

parcelamento e ocupação do solo 

podendo ser defi nido pelo plano 

diretor ou por legislação muni-

cipal quanto será destinado aos 

espaços verdes para preservação, 

espaços para lazer e uso público. 

Segundo Jackson (2003), a des-

truição do verde existente para a 

urbanização acaba degradando a 

qualidade ambiental, a qualidade 

de vida e resulta em condições de 

saúde humana críticas.

Para tornar os espaços 

verdes urbanos instrumentos que 

possam melhorar a qualidade 

de vida no seu entorno é preci-

so tratá-los como equipamento 

urbano. Isso porque os espaços 

verdes também têm uma função 

social relacionada à atividade de 

lazer, recreação, sociabilização e 

promoção de atividades culturais 

e educacionais (BARGOS; MA-

TIAS, 2011).

Por todos esses fatores, 

o objetivo desse trabalho foi rea-

lizar um levantamento dos aspec-

tos ambientais e de lazer de uma 

área verde localizada no municí-

pio de Espírito Santo do Pinhal-
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-SP denominada Lago Municipal 

Iria da Motta e Silva utilizada 

pela população de modo a sub-

sidiar uma discussão visando 

a preservação dessas áreas em 

meio urbano com o favorecimen-

to do microclima local, conforto 

térmico e qualidade de vida da 

população residente nesses cen-

tros.  

MATERIAL E MÉTODOS 

Caracterização do Município 

de Espirito Santo do Pinhal

O Município de Espírito 

Santo do Pinhal integra a Região 

Administrativa de Campinas 

Está a uma altitude de 870 me-

tros e sua população, conforme 

estimativas do IBGE de 2020 era 

de 44.607 habitantes, resultando 

em uma densidade demográfi ca 

de 114,3 hab/km². Possui uma 

área de 389.235 km², com um es-

gotamento sanitário de 92,80%, 

arborização de vias públicas com 

uma estimativa de 57,6% (IBGE, 

2020). Segundo a classifi cação 

de Köppen, o clima de Espírito 

Santo do Pinhal se enquadra no 

tipo Cwa, isto é mesotérmico 

(subtropical e temperado), com 

verões quentes e chuvosos, com a 

temperatura média do mês mais 

quente superior a 22°C. 

Segundo o Centro de 

Pesquisas Meteorológicas e Cli-

máticas Aplicadas à Agricultura 

(CEPAGRI), o município é ca-

racterizado por apresentar tem-

peratura média anual de 20°C, 

oscilando entre mínima média 

de 13,7°C e máxima média de 

26,2°C. A precipitação média 

anual é de 1541mm (PMISB, 

2014). As chuvas costumam ser 

bem distribuídas durante o ano, 

com uma pequena redução no 

inverno. De acordo com dados 

do Inventário Florestal de 2020 

publicado pelo Sistema Datageo 
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(2021) o domínio da composição 

da fl ora regional é do bioma Mata 

Atlântica e transição com Cerra-

do, sendo composto em grande 

parte por Floresta Estacional Se-

midecidual.

Caracterização da área de es-

tudo 

A área de estudo deno-

minado Lago Municipal Iria da 

Motta e Silva está localizada na 

área urbana do município de Es-

pírito Santo do Pinhal-SP, num 

bairro denominado Parque do 

Lago Figura 1. 
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Para a análise ambiental 

e de lazer desse local, a área foi 

percorrida através de uma cami-

nhada sendo retratado as carac-

terísticas da vegetação encontra-

da neste local e suas funções, o 

reservatório de água, as cons-

truções existentes e a utilização 

do local pelos munícipes quanto 

a prática de exercícios físicos e 

lazer. Os dados coletados foram 

anotados em planilha específi ca.  

RESULTADOS E DISCUS-

SÃO

Em relação a área ver-

de abrangida por este estudo, os 

resultados obtidos foram signi-

fi cativos no que diz respeito às 

questões ambientais. Nesse local 

foi verifi cado muitas espécies 

arbóreas nativas com formação 

de fragmentos fl orestais e mais 

próximo do portão principal de 

entrada, árvores mais esparsas 

Figura 2, sendo observado uma 

variedade baixa de espécies exó-

ticas próximas da academia ao ar 

livre. Nesta pesquisa foi possível 

avaliar a proporção de área livre 

e permeável para o crescimento 

dessas árvores. Martelli e Cardo-

so (2018) descrevem em sua pes-

quisa o “espaço arvore” uma área 

livre sem pavimento que permite 

a infi ltração da água e nutrien-

tes para o bom desenvolvimento 

da planta. Muitos problemas da 

arborização são causados pela 

ausência de uma área livre para 

o bom desenvolvimento dessas 

plantas e de suas raízes. Na área 

do lago municipal, as árvores es-

tavam localizadas em área livre 

e sufi cientes para o bom desen-

volvimento das mesmas caracte-

rizando um bom aspecto fi tossa-

nitário dessa vegetação.  

Quando correlacionado 

cobertura vegetal com espécies 

arbóreas e infi ltração de água 
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no solo, um estudo realizado por 

Mancuso et al. (2014) verifi ca-

ram a importância de preservar 

e incentivar o aumento das áre-

as permeáveis na zona urbana  e 

realizando análises da velocidade 

de infi ltração, seus resultados de-

monstraram que um solo com a 

presença de árvores a velocidade 

de infi ltração foi maior em rela-

ção a locais desprovidos de vege-

tação, assim, diante da vegetação 

existente nesse local foi possível 

prever uma signifi cativa infi ltra-

ção de água no solo e abasteci-

mento dos lençóis freáticos du-

rante as precipitações. 

Dentre as inúmeras es-

pécies de árvores nativas obser-

vadas neste local, a Araucária es-

teve em evidência Figura 3. Uma 

pesquisa realizada por Martelli 

(2022) verifi cou que essa espé-

cie está espalhada por praças da 

região central e por demais áre-

as verdes desse município. Essa 

árvore chamada comumente de 

pinheiro-brasileiro, pinheiro-do-

-paraná ou simplesmente Arau-

cária se tornou em 2018 através 

da Lei Estadual nº 16.916/2018 
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em árvore símbolo desse municí-

pio, garantindo sua preservação 

para todos os fi ns, sendo esta, 

uma forma de prestar a devida 

homenagem e reconhecimento à 

árvore que deu o nome ao muni-

cípio.

A Araucária surgiu há 

milhões de anos e passou por 

grandes mudanças climáticas até 

os tempos atuais (ZANETTE et 

al., 2017) sendo uma espécie ar-

bórea de grande porte, nativa do 

Brasil, e seu habitat natural con-

siste em locais de clima frio com 

ocorrência de geadas, altitudes 

elevadas e precipitação bem dis-

tribuída ao longo do ano (FRIT-

ZSONS et al., 2018), fatores que 

favorecem a ocorrência dessa 

espécie no município de Espírito 

Santo do Pinhal, o qual apresenta 

um clima tropical de altitude com 

temperaturas oscilando entre mí-

nima média de 13,7°C e máxima 

média de 26,2°C e está localiza-

do a uma altitude de 870mm.

Além da vegetação exu-

berante, foi verifi cado nesse es-

paço um grande reservatório de 

água formando o chamado Lago 

Municipal, sendo abastecido por 

um córrego que abastece outros 
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lagos a montante complemen-

tando a paisagem local Figura 

4A e B. O espelho d’água desse 

lago apresenta aproximadamente 

28.580m². Lagos em área urbana 

apresenta inúmeros benefícios 

dentre eles, servem de habitat 

para inúmeras espécies aquáti-

cas e aves. Durante a pesquisa de 

campo, foi observado pescadores 

neste lago, uma vez que a pesca 

é liberada neste local e quando 

questionados sobre as espécies 

de peixes existentes, os mesmos 

relatam que acabam pescando 

tilápia - Oreochromis niloticus, 

traíra - Hoplias malabaricus, co-

rimbatá - Prochilodus lineatus e 

cascudo - Hypostomus affi  nis.

Lagos urbanos como o 

observado na Figura 4B, além de 

favorecer toda a biodiversidade 

local, ajuda nas demandas cli-

mática. Lagos com um espelho 

de água em grandes proporções, 

ajuda a reter o excesso de água 

durantes as fortes precipitações 

evitando cheias a jusante deste, 

ajuda a abastecer os lençóis fre-

áticos que fazem as manutenções 

dos córregos nos períodos de se-
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cas e no inverno época seca, es-

ses lagos apresentam um papel 

importante nesse período, pois a 

água que evapora mantém uma 

maior umidade do ar proporcio-

nando qualidade de vida para 

esse meio urbano. Segundo Cos-

ta et al. (2021), a impermeabiliza-

ção do solo dos centros urbanos e 

a consequente difi culdade de in-

fi ltração da água das chuvas, au-

menta os riscos de alagamentos, 

o que pode ser minimizado pela 

presença de lagos, que em alguns 

locais fazem parte do sistema de 

contenção de cheias.

Percorrendo esse local, 

foi observado que muitas pesso-

as frequentam essa área, inclusi-

ve escolas. Na pesquisa, chamou 

atenção um tronco de árvore em 

paralelo a pista de caminhada 

onde foi possível observar muitas 

frases de auto ajuda e de preser-

vação ambiental escrita nessa es-

trutura Figura 5A possivelmente 

feitas por alunos frequentadores 

desse local. Rorato et al. (2014) 

descrevem que através das ativi-

dades de educação ambiental a 

campo com ações práticas como 

uma ferramenta para conscien-

tização de crianças, é possível 

obter um acréscimo no conhe-

cimento adquirido pelos alunos 

em relação à temática ambiental, 

contribuindo na formação de ci-

dadãos conscientes, responsáveis 

e participativos na busca de solu-

ções para resolver ou minimizar 

os problemas ambientais de sua 

localidade.

Além dessa estrutura 

e de toda vegetação arbórea en-

contrada, foi possível observar 

nessa área canteiros com fl ores 

chamando a atenção dos visitan-

tes e favorecendo a ocorrência de 

insetos e polinizadores de forma 

geral Figura 5B. 
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Quanto mais atraente 

for o seu paisagismo, com ár-

vores frondosas, fl ores e corpos 

d’água, maior o número de visi-

tantes. Ao visitar esses locais, a 

pessoa percebe sinais que vão es-

timulá-la a fortalecer as ações de 

preservação ambiental, sensação 

de descanso e relaxamento e con-

vívio com a natureza (FERREI-

RA et al., 2021).

Se tratando de recrea-

ção e lazer, além de toda a área 

verde que o visitante pode des-

frutar desse espaço com seus 

familiares, o local dispõe de um 

playground, uma ciclovia de con-

creto denominada Lázara Apa-

recida Cassino de Oliveira, com 

demarcação de distância onde 

uma volta completa corresponde 

a 830m e uma pista para os vi-

sitantes fazerem caminhadas e 

corridas Figura 6A. Foi possível 

observar também uma academia 

ao ar livre com inúmeros equipa-

mentos para a prática de exercí-

cios físicos Figura 6B. 

Não são todas as pesso-

as que podem pagar uma acade-

mia particular, existindo uma alta 

prevalência de inatividade física 
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em uma para cada cinco pessoas 

no Brasil e no mundo, sendo pre-

dominante em países urbaniza-

dos, estando mais vulneráveis os 

idosos e mulheres (POLISSENI e 

RIBEIRO, 2014). Neste sentido, 

deleitar-se dos espaços públicos 

para a realização de atividades 

físicas favorece maior qualidade 

de vida e em paralelo, a preven-

ção de diversas patologias, maior 

socialização entre as pessoas e 

sensibilidade às questões am-

bientais (PIERONE et al., 2016). 

O contato com a natureza nesse 

lago municipal tem favorecido a 

prática de atividades físicas pelos 

munícipes de Espírito Santo do 

Pinhal. A motivação das pesso-

as para frequentarem os parques 

públicos e as academias ao ar li-

vre como fonte de lazer e de rea-

lização de atividades físicas está 

diretamente ligada à sensação de 

bem estar proporcionada pela ve-

getação arbórea existentes nesses 

locais, reduzindo o esgotamen-

to e cansaço mental ocasionado 

pela rotina das cidades e melhora 

do sedentarismo da população 

de forma geral (SZEREMETA e 

ZANNIN, 2013).
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Complementando as 

observações, foi verifi cado um 

local chamado de Praça do Ido-

so com estruturas de madeira 

tratada onde esse público pode 

exercitar favorecendo a melhora 

do equilíbrio, fortalecimento da 

musculatura e facilitação do des-

locamento evitando dessa forma 

quedas muito frequente nessa 

idade e benefi ciando o convívio 

social Figura 7A. Diante da alta 

demanda de visitação, foi ob-

servado também uma preocupa-

ção por parte dos gestores sendo 

construídos duas estruturas onde 

estão localizados os banheiros, 

sendo um deles próximo da aca-

demia ao ar livre Figura 7B e o 

outro próximo do porto principal 

Figura 7C.

De acordo com Lamas 

(2004), as praças e áreas verdes 

são lugares de encontro, de per-

manência, dos acontecimentos, 

de práticas sociais, de manifesta-

ções da vida urbana e comunitá-

ria e, consequentemente, de fun-

ções estruturantes e arquiteturas 

signifi cativas. São também locais 

onde as pessoas se reúnem para 

fi ns comerciais, políticos, sociais 

ou religiosos, ou ainda, onde se 

desenvolvem atividades de en-

tretenimento, são, por isso, es-

paços livres do bem coletivo. Na 

respectiva área foi observado um 

grande número de pessoas aos 

fi nais de semana principalmente. 
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A qualidade de vida 

está relacionada ao desenvolvi-

mento equilibrado e sustentável 

do ambiente (GUIMARÃES; 

INFORSATO, 2011), da conser-

vação do potencial produtivo dos 

ecossistemas, da sustentabilidade 

ecológica do habitat e da valori-

zação e preservação dos recur-

sos naturais (ROSSATTO et al., 

2008), fatores associados ao grau 

de contentamento na vida fami-

liar, amorosa, social e ambiental.

Assim, o lago munici-

pal é uma importante referência 

ambiental e de lazer desse mu-

nicípio, benefi ciando o poten-

cial turístico da cidade, sendo 

demonstrado que o processo de 

urbanização não vem interferin-

do nesse espaço o que vem acar-

retando uma série de impactos 

positivos na qualidade de vida da 

população residente. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nessa pesquisa fi cou 

constatado um considerável pla-

nejamento e gestão ambiental, 
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manejo, monitoramento e manu-

tenção do Lago Municipal Iria da 

Motta e Silva, onde os trabalhos 

de preservação ambiental estão 

sendo realizados de forma ade-

quada favorecendo o lazer e o 

convívio social de seus frequen-

tadores.

Como retratado ao lon-

go da pesquisa, as áreas verdes 

juntamente com os parques urba-

nos são elementos fundamentais 

que formam o ambiente urbano, 

propiciando um ecossistema eco-

logicamente equilibrado e uma 

melhor qualidade vida para po-

pulação quando esses locais são 

preservados podendo esse espa-

ço ser mais utilizado em ações 

de educação ambiental junto à 

sociedade civil retratando a im-

portância da vegetação existente, 

o lago como habitat de organis-

mos aquáticos, aves e outros ani-

mais que dependem dessa água 

e servindo como área de amor-

tecimento durante as altas preci-

pitações, absorção de ruídos pela 

vegetação, redução da poluição, 

amenização do estresse, confor-

to térmico, dentre outros fatores 

ambientais que esse ambiente 

fornece à população atenuando 

internações hospitalares e gastos 

concernentes à saúde. 

O espaço vem favore-

cendo também o convívio social 

através de encontros pessoais e 

familiares, recreação e entrete-

nimento reduzindo possíveis sen-

timento de angústia e depressão. 

Foi possível observar também 

uma consciência ambiental por 

parte do poder público municipal 

quanto ao respectivo espaço, sen-

do verifi cado uma boa manuten-

ção da área o que tem favorecido 

a visitação de moradores locais e 

de outras regiões. 
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